
Estado da publicação: O preprint foi submetido para publicação em um periódico

Avançando a Pesquisa Inclusiva em Biodiversidade: Estratégias
para Práticas Equitativas e Impacto Coletivo

Jose Valdez, Gabriella Damasceno, Rachel R.Y. Oh, Laura Catalina Quintero Uribe, Martha Paola
Barajas Barbosa, Talita Ferreira Amado, Chloé Schmidt, Miguel Fernandez, Sandeep Sharma

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7623

Submetido em: 2023-12-05
Postado em: 2024-04-15 (versão 2)
(AAAA-MM-DD)

Justificativa da versão: The new version of this preprint incorporates feedback and updates from
reviewers and coauthors. 

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7623
https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7623
http://www.tcpdf.org


 

 

Promovendo a Pesquisa Inclusiva em Biodiversidade: Estratégias para Práticas 

Equitativas e Impacto Coletivo 

Jose W. Valdez1,2* 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2690-9952 

Gabriella Damasceno1,2*+ 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5103-484X  

Rachel R.Y. Oh1,3 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2716-7727  

Laura Catalina Quintero Uribe1,2 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8083-7828  

Martha Paola Barajas Barbosa1,2 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9040-0766  

Talita Ferreira Amado1,4 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7503-3753 https://orcid.org/0000-0001-7503-3753  

Chloé Schmidt1 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2572-4200  

Miguel Fernández1,2 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8301-1340 

Sandeep Sharma1,2 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7612-5158  

1German Centre for Integrative Biodiversity Research (iDiv) Halle-Jena-Leipzig, Puschstrasse 4, 

04103, Leipzig, Germany 

2 Institute of Biology, Martin Luther University Halle Wittenberg, Am Kirchtor 1, 06108 Halle 

(Saale), Germany 

3 Helmholtz Centre for Environmental Research (UFZ), Department of Ecosystem Services, 

Permoserstr. 15, 04318 Leipzig, Germany 

4 University of Leipzig, Augustusplatz 10, 04109 Leipzig, Germany 

*co-primeira autora 

+ tradutora 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.7623

https://orcid.org/0000-0003-2690-9952
https://orcid.org/0000-0001-5103-484X
https://orcid.org/0000-0003-2716-7727
https://orcid.org/0000-0001-8083-7828
https://orcid.org/0000-0002-9040-0766
https://orcid.org/0000-0001-7503-3753
https://orcid.org/0000-0001-7503-3753
https://orcid.org/0000-0003-2572-4200
https://orcid.org/0000-0002-8301-1340
https://orcid.org/0000-0001-7612-5158


 

 

Resumo 

A pesquisa em biodiversidade é essencial para enfrentar a crise global de biodiversidade, 

exigindo perspectivas diversificadas. No entanto, este campo do conhecimento enfrenta um 

significativo problema de inclusão, uma vez que os conhecimentos ecológicos produzidos em áreas 

ricas em biodiversidade, mas economicamente desfavorecidas, são frequentemente sub-representados. 

Esta sub-representação é impulsionada por quatro desafios principais: viés linguístico, contribuições 

científicas subvalorizadas, colaborações baseadas em práticas colonialistas (parachute science) e 

lacunas na capacitação e no acesso a dados. Embora soluções fragmentadas existam, uma abordagem 

multilateral unificada é necessária para abordar estas questões sistêmicas. Aqui, introduzimos uma 

abordagem holística de responsabilidade coletiva, integrando estratégias personalizadas que abraçam a 

diversidade e desmantelam barreiras sistêmicas para uma colaboração equitativa. Esta abordagem 

delineia os diversos atores e práticas necessárias para promover a inclusão na pesquisa sobre 

biodiversidade, atribuindo responsabilidades claras a pesquisadores, editoras, instituições e órgãos de 

fomento. As estratégias para os investigadores incluem o cultivo da autoconsciência, a expansão das 

pesquisas bibliográficas, o fomento de parcerias com especialistas locais e a promoção do intercâmbio 

de conhecimentos. Para as instituições, recomendamos o estabelecimento de funções de intermediação 

especializadas, a implementação de políticas equitativas, a alocação de recursos para iniciativas de 

diversidade e o reforço do apoio a pesquisadores internacionais. As editoras podem facilitar a 

divulgação multilíngue, eliminar barreiras financeiras, estabelecer normas de inclusão e assegurar uma 

representação equitativa na avaliação pelos pares. Os financiadores devem eliminar barreiras 

sistêmicas, fortalecer redes de pesquisa e dar prioridade à distribuição equitativa de recursos. A 

implementação dessas estratégias específicas para as partes interessadas pode ajudar a desmantelar 

vieses profundamente enraizados e desigualdades estruturais na pesquisa de biodiversidade, catalisando 

uma mudança para um modelo mais inclusivo e representativo que amplifica perspectivas diversas e 

maximiza o conhecimento coletivo para uma eficaz conservação da biodiversidade global. 

Palavras-chave: biodiversidade, inclusão, conservação, diversidade, ciência colonial, conhecimento 

tradicional, equidade, colaboração, Sul global 
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Advancing Inclusive Biodiversity Research: Strategies for Equitable Practices and 

Collective Impact 

Abstract 

Biodiversity research is essential for addressing the global biodiversity crisis, necessitating diverse 

participation and perspectives. However, the field currently faces a significant inclusivity problem as 

local expertise from biodiversity-rich but economically disadvantaged regions is often 

underrepresented. The underrepresentation of local experts is driven by four main challenges: linguistic 

bias, undervalued contributions, parachute science practices, and capacity constraints. While 

fragmented solutions exist, a unified multi-stakeholder approach is necessary to address these 

interconnected and systemic issues. Here, we introduce a holistic framework of collective 

responsibility, integrating tailored strategies that embrace diversity and dismantle systemic barriers for 

equitable collaboration. This framework delineates the diverse actors and practices required for 

promoting inclusivity in biodiversity research, assigning clear responsibilities to researchers, 

publishers, institutions, and funding bodies. Strategies for researchers include cultivating self-

awareness, expanding literature searches, fostering partnerships with local experts, and promoting 

knowledge exchange. For institutions, we recommend establishing specialized liaison roles, 

implementing equitable policies, allocating resources for diversity initiatives, and enhancing support 

for international researchers. Publishers can facilitate multilingual dissemination, remove financial 

barriers, establish inclusivity standards, and ensure equitable representation in peer review. Funders 

should remove systemic barriers, strengthen research networks, and prioritize equitable resource 

allocation. Implementing these stakeholder-specific strategies can help dismantle deep-rooted biases 

and structural inequities in biodiversity research, catalyzing a shift towards a more inclusive and 

representative model that amplifies diverse perspectives and maximizes collective knowledge for 

effective global conservation. 

Keywords: biodiversity, inclusivity, inclusion, representation, parachute science, conservation, 

diversity, traditional knowledge, equity, collaboration, global south 
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Introdução 

O rápido declínio da biodiversidade global exige uma ação urgente e coordenada (Díaz & Malhi 

2022) dado que esforços fragmentados são insuficientes para fazer frente às complexidades desta crise. 

Em vez disso, devemos adotar uma abordagem colaborativa e integrativa, envolvendo conhecimentos 

oriundos de distintas disciplinas, regiões e instituições (Romanelli et al., 2014; Hofstra et al., 2020; 

Pizzutto et al., 2021; 2022). Esta abordagem colaborativa tem potencial para facilitar a síntese de dados 

e fomentar iniciativas coletivas cruciais para a compreensão e proteção da biodiversidade global 

(Ocampo-Ariza et al. 2023; Ochoa-Ochoa et al., 2023). Embora a pesquisa sobre biodiversidade se 

baseie em colaborações entre pesquisadores, o campo atualmente enfrenta desafios com questões de 

inclusão, representação e colaboração equitativa (Maas et al. 2021).  

Os hotspots de biodiversidade e as áreas prioritárias de conservação estão frequentemente 

localizados em regiões economicamente desfavorecidas, ricas em conhecimento tradicional e 

experiência científica (Fisher & Christopher 2007; Redvers et al., 2023). No entanto, pesquisadores e 

instituições de regiões como a América do Norte e a Europa Ocidental exercem historicamente uma 

influência desproporcional no cenário global de pesquisa sobre biodiversidade (Liu et al., 2011; Gomez 

et al., 2022; 2022; Miller et al., 2023). Esta sub-representação é evidente em bases de dados como o 

GBIF, que apesar de milhares de milhões de registos, apresentam lacunas significativas em regiões 

biodiversas (Yesson et al., 2007; Meyer et al., 2015; Garcia-Rosello et al., 2023; 2024). Os cientistas 

locais contribuem com trabalho de campo crítico, dados e conhecimento, mas enfrentam desafios em 

relação ao seu reconhecimento, papéis de liderança, financiamento e publicação (Liu et al. 2023; 

Williams et al., 2023). Essa disparidade ofusca as contribuições locais e resulta em prioridades e 

diretrizes de conservação definidas por indivíduos alheios aos ambientes e culturas em questão (Trimble 

& Plummer 2019). Consequentemente, as oportunidades de financiamento e liderança são muitas vezes 

desviadas dos pesquisadores locais, dificultando sua capacitação, esforços de conservação eficazes, 

além de perpetuar a sub-representação. Para promover a ciência sobre a biodiversidade de forma 

inclusiva ao mesmo tempo abordar a crise global da biodiversidade, temos de reconhecer as causas 

primárias da marginalização e sub-representação.  

Embora as questões de inclusão e sub-representação estejam ganhando mais visibilidade, as 

soluções propostas são geralmente delineadas para um único problema, espalhadas pela literatura, e 

carecem de uma abordagem coesa (Böhm & Collen 2015). São também frequentemente reativas e 

simplificam questões complexas e sistêmicas, atribuindo culpas ou responsabilidades exclusivas a um 

grupo. No entanto, a desproporcionalidade na pesquisa em biodiversidade não decorre de fatores 

isolados, mas de vieses sutilmente embutidos nas estruturas, práticas e comportamentos prevalecentes 

ao longo do tempo. As dicotomias simplistas 'Sul Global vs Norte' ignoram realidades interseccionais 
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complexas e diferenças intrarregionais (Echeverri et al. 2022; Garelnabi et al., 2022; Valdez et al., 

2023a; 2024), negligenciando tanto as contribuições substanciais de pesquisa dos países do "Sul Global" 

(Chowdhury et al. 2022; 2022) e as desigualdades dentro do "Norte Global" (Bailey et al. 2020; 

Woolston 2021; Gibney 2022). Além disso, embora os legados coloniais tenham contribuído para as 

desigualdades atuais e desvantagens sistêmicas (Trisos et al. 2021; 2022; 2023), as referências à 

"colonização" podem alimentar narrativas improdutivas de vitimismo e culpabilização, dificultando o 

progresso coletivo. Focar apenas nesses rótulos também não aborda a interseção de gênero, raça, etnia 

e status socioeconômico que influenciam o acesso a oportunidades de pesquisa além de simples 

classificações geográficas (Echeverri et al. 2022). A resolução destas questões profundamente 

enraizadas exige uma ação coletiva e uma responsabilidade partilhada para desmantelar as complexas 

estruturas sistêmicas multifacetadas que limitam a inclusão na pesquisa sobre biodiversidade. 

Para superar a sub-representação neste campo, temos de passar de abordagens fragmentadas e 

reativas para um quadro holístico de responsabilidade coletiva que amplifique e capacite vozes sub-

representadas em todos os aspectos da pesquisa científica. Como participantes interconectados que 

operam em vários níveis dentro deste sistema, devemos todos reconhecer nossos papéis no cultivo da 

inclusão ou na perpetuação de barreiras. Pesquisadores em todos os estágios da carreira devem estar 

cientes de seus vieses inconscientes e comportamentos diários que podem marginalizar outras pessoas 

(Mendoza-Lera & Knäbel 2023). Soluções superficiais e autoritárias, i.e., propostas de cima para baixo, 

são insuficientes para abordar eficazmente os preconceitos implícitos e as desigualdades estruturais. 

Alcançar um progresso significativo requer esforços coordenados em todo o cenário de pesquisa, com 

pesquisadores, instituições, financiadores e editoras colaborando para desmantelar barreiras sistêmicas 

e promover práticas inclusivas e equitativas. Aqui, vamos além de simplificações excessivas, culpas 

reacionárias e narrativas improdutivas para propor uma estrutura unificada que promova a 

responsabilidade coletiva e empodere vozes sub-representadas. Esta estrutura incorpora estratégias de 

diversas fontes e percepções pessoais para oferecer um conjunto abrangente de abordagens que, embora 

não sejam exaustivas, abraçam a diversidade, removem barreiras e promovem a colaboração.  

Quatro desafios principais que prejudicam a investigação inclusiva 

Dos inúmeros desafios que dificultam a participação e representação equitativas na 

investigação sobre biodiversidade, destacam-se quatro obstáculos principais:  

1. Viés linguístico 

Apesar do surgimento de sistemas nacionais de pesquisa robustos fora de regiões 

tradicionalmente sobre-representadas, o cenário científico global permanece dividido devido à 
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prevalência do inglês como língua franca (MoChridhe 2019; Marginson 2022; Droz et al., 2023). O 

domínio do inglês na ciência cria uma barreira significativa para pesquisadores que não tem o inglês 

como língua materna, limitando sua capacidade de compartilhar descobertas, resultando em avaliações 

por pares mais negativas, menores taxas de aceitação de publicações e dificultando o avanço 

profissional, o envolvimento internacional e o reconhecimento dentro do campo científico (Chan, 1976; 

2016, 2023a, 2023b; MoChridhe 2019; 2021). Além disso, a falta de políticas linguisticamente 

inclusivas por parte de revistas e editoras exacerba essas questões (Arenas-Castro et al. 2024). 

Pesquisadores cuja língua nativa não é o inglês investem esforço adicional em atividades científicas 

como leitura, escrita e apresentação em inglês, especialmente no início de suas carreiras (Amano et al. 

2023b). Isto pode dificultar o seu desenvolvimento profissional e contribuir ainda mais para a sub-

representação e visibilidade limitada (MoChridhe 2019; 2023b). Além disso, equívocos em relação ao 

rigor da pesquisa em língua não inglesa atuam como vieses implícitos que perpetuam ainda mais a 

desigualdade sistêmica e impactam como esses trabalhos são percebidos e reconhecidos globalmente. 

2. Contribuições científicas subvalorizadas 

A subvalorização da pesquisa sobre biodiversidade feita em regiões sub-representadas (e 

frequentemente publicada em outras línguas que não o inglês) é um resultado direto do viés linguístico 

e de barreiras sistêmicas que incluem a dependência excessiva dos meios acadêmicos tradicionais, a 

negligência dos canais de divulgação e bases de dados locais/regionais e a percepção errônea sobre o 

rigor de trabalhos em línguas que não inglês. Como resultado, pesquisas originadas fora dos centros 

acadêmicos tradicionais lutam para ganhar visibilidade, mesmo dentro de revistas revisadas por pares 

(Skopec et al. 2020; Amano et al., 2021; Angulo et al., 2021; Chowdhury et al., 2022; Gomez et al., 

2022). Isso se reflete em menores números de citação e no impacto global da pesquisa publicada em 

outras línguas (Busse et al. 2022; 2022; 2023), apesar de um crescimento comparável em relação ao 

número de publicações feitas em inglês (Chowdhury et al. 2022). Estas questões são agravadas por 

fatores inter-relacionados e culturalmente significativos (Ito & Wiesel 2006). Por exemplo, muitos 

estudos sobre biodiversidade em regiões sub-representadas são orientados para relatórios locais 

destinados às partes interessadas e aos tomadores de decisão (Valdez et al., 2023a). Caso estes estudos 

sejam publicados, frequentemente eles o são em revistas locais/regionais destinada a audiências locais 

(Aguado-López et al. 2016; 2023, 2023). A sub-representação dos periódicos Open Journal Systems 

(OJS) exacerba o desafio, pois apenas uma pequena fração desses periódicos, que abrangem 60 idiomas 

e 136 países, estão indexados nas principais bases de dados científicas (Khanna et al. 2022). Além disso, 

muitos países carecem de uma cultura de "publicar ou perecer" e de uma estrutura de incentivo à 

carreira, o que elimina a urgência de publicar (Valdez et al. 2023a). Por fim, muitos pesquisadores 

hesitam em compartilhar seus dados devido a preocupações com o uso indevido, falta de 
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reconhecimento, desconsideração do contexto cultural e repetição de padrões de exploração do 

conhecimento local e tradicional (Editorial 2023; 2023a, 2023b).  

3. Ciência colonialista e práticas exploratórias  

Ciência baseada em práticas colonialistas (parachute science) é caracterizada por pesquisadores 

externos conduzindo estudos de pesquisa sem colaboração significativa e duradoura com especialistas 

ou comunidades locais (de Vos & Schwartz 2022; Odeny e Bosurgi 2022; Miller et al., 2023). Muitos 

estudos publicados não incluem coautores afiliados em instituições onde a pesquisa foi realizada, 

representando uma ameaça significativa à integridade e relevância da pesquisa científica local 

(Stefanoudis et al. 2021; Odeny e Bosurgi 2022; 2022; Mabele et al., 2023). A prática de ciência 

colonialista muitas vezes leva a entendimentos incompletos da biodiversidade local, pois os 

pesquisadores externos podem ignorar importantes fatores socioeconômicas, geopolíticos e contextuais 

ao não abordarem as necessidades e desafios específicos das comunidades locais e sua relevância para 

as estratégias locais de conservação da biodiversidade (Hanson et al. 2009; Rakotonarivo & 

Andriamihaja 2023; Soares et al., 2023a). Além disso, os desequilíbrios de poder entre pesquisadores 

de países tradicionalmente super-representados e aqueles em regiões historicamente marginalizadas e 

sub-representadas continuam a reforçar a falta de representação dos pesquisadores locais nos processos 

de tomada de decisão e atribuição de crédito, marginalizando ainda mais suas contribuições para o 

conhecimento científico (Haelewaters et al. 2021; de Vos & Schwartz 2022; 2022). Embora tenha 

havido uma crescente conscientização sobre esta questão nos últimos anos (Odeny & Bosurgi 2022), é 

essencial continuar a conscientização para efetivamente abordar efetivamente essa questão (Armenteras 

2021; Asase et al., 2022).  

4. Lacunas na capacitação e no acesso a dados 

Os pesquisadores de países sub-representados deparam-se frequentemente com uma 

multiplicidade de limitações à sua capacitação que dificultam a sua participação ativa em colaborações 

internacionais. A disponibilidade limitada de recursos, as restrições financeiras, a falta de acesso a 

publicações recentes devido a questões de acesso aberto e a infraestrutura tecnológica representam 

obstáculos significativos, limitando a sua capacidade de se envolverem proativamente em colaborações 

internacionais e dificultando a sua contribuição para os esforços científicos globais (Meo et al. 2013; 

Rodrigues et al., 2022; Valdez et al., 2023b; Williams et al., 2023; Silveira et al., 2024). Além disso, a 

falta de parcerias de pesquisa transculturais e interdisciplinares pode criar a percepção de que os 

investigadores de regiões em desenvolvimento podem não ter as competências e os conhecimentos 

necessários para vencer lacunas culturais e disciplinares. Como resultado, suas idéias e conhecimentos 

são muitas vezes ignorados, perpetuando disparidades na visibilidade e reconhecimento de sua pesquisa. 
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Além disso, os desafios enfrentados por pesquisadores de regiões sub-representadas se estendem ao 

acesso a dados de biodiversidade, pois o acesso a estes dados normalmente é pago (Wild 2015; 2023b). 

Todas estas questões reduzem drasticamente o acesso geral à informação, dificultando a realização de 

análises abrangentes e a obtenção de uma compreensão mais profunda sobre a biodiversidade global.  

Estratégias para superar os desafios e promover a pesquisa inclusiva em biodiversidade 

Dada a natureza complexa dos desafios, alcançar uma maior equidade na pesquisa sobre 

biodiversidade exige esforços conjuntos de vários atores em todo o ecossistema de pesquisa. Aqui, 

propomos ações estratégicas direcionadas que pesquisadores, instituições, editoras e financiadores 

individuais podem empreender para ajudar a desmantelar barreiras e promover um ambiente de pesquisa 

mais inclusivo (Figura 1).  

 

Figura 1. Os quatro principais desafios para a pesquisa inclusiva sobre biodiversidade e possíveis 

estratégias para investigadores, instituições, editoras e organismos de financiamento. Crédito: Stefan 

Bernhardt 
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Pesquisadores 

Embora as transformações em grande escala sejam complexas, os pesquisadores individuais 

podem ser unidades-chave de mudança sistêmica por meio de esforços individuais e coletivos (Milliken 

2021; Steinberger 2022; Ponto e Grade 2023). As ideias de mudança muitas vezes começam com 

indivíduos que, através de ações pequenas, mas coordenadas, desencadeiam efeitos em cascata que 

gradualmente ganham impulso coletivo, culminando em mudanças sociais (Milliken 2021; Ponto e 

Grade 2023). Ao estimularem seus contatos em plataformas e redes sociais, pesquisadores motivados 

podem ajudar a mudar normas, políticas e práticas culturais. Existem quatro formas principais através 

das quais os pesquisadores podem contribuir para promover a inclusão: 

1. Cultivar a autorreflexão e a consciência: a inclusão começa com pesquisadores individuais 

de regiões tradicionalmente sobre-representadas refletindo sobre suas práticas de pesquisa, 

independentemente do nível de carreira, para reconhecer e abordar vieses que moldam suas 

metodologias, coleta de dados e interpretação de resultados (Trisos et al. 2021; Odeny e Bosurgi 

2022; Mendoza-Lera & Knäbel 2023). Embora as oficinas e treinamentos sobre diversidade 

ofereçam uma base, a verdadeira autorreflexão envolve aprendizado contínuo e aplicado por 

meio da escuta ativa e do diálogo aberto em torno do privilégio e da marginalização, buscando 

compreender perspectivas marginalizadas (por exemplo, por meio de livros, artigos, palestras 

e mentoria) e usando ferramentas como a escrita para autorreflexão crítica. A prática também 

requer esforços proativos para envolver aqueles resistentes à autorreflexão, como liderança pelo 

exemplo, amplifcando vozes marginalizadas e diretamente confrontando desigualdades, 

linguagem discriminatória, enquadramentos tendenciosos e normas nocivas. Além disso, é 

necessário defender mudanças culturais e institucionais, criar iniciativas de diversidade e 

inclusão que sejam contínuas, assim como verificações de equidade ao longo do ciclo de 

pesquisa e defender parcerias colaborativas que priorizem a representação equitativa das 

comunidades (Haelewaters et al. 2021; 2021). Estas ações podem transformar o ambiente de 

pesquisa em um espaço mais inclusivo, inspirando outros a adotarem práticas semelhantes e, 

assim, desencorajando a discriminação.  

2. Expandir o escopo da pesquisa de informações: Para superar o viés linguístico e a sub-

representação de estudos em língua não inglesa, indivíduos de regiões tradicionalmente super-

representadas podem aumentar a inclusão na pesquisa em biodiversidade através das seguintes 

ações: 

a. Colaborar com falantes não-nativos de inglês: Os pesquisadores não locais devem 

colaborar ativamente com falantes nativos para acessar a literatura sobre biodiversidade 

em diferentes idiomas e contextos locais, buscando ajuda de colegas ou pesquisadores 

locais em sua rede para encontrar, revisar e interpretar a literatura relevante (Droz et 
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al. 2023). Além disso, os pesquisadores podem utilizar mídias sociais como LinkedIn, 

ResearchGate, bem como redes acadêmicas, ou plataformas que são especificamente 

projetadas para se conectar com pesquisadores sub-representados, como a Authoraid. 

Além disso, sociedades profissionais como a Society for Conservation Biology podem 

servir como uma plataforma decisiva para se conectar com seções locais. Embora o 

envolvimento em discussões colaborativas possa promover a aprendizagem mútua e a 

troca de conhecimentos, é importante evitar a ciência colonialista (parachute science) 

e reconhecer todas as contribuições relevantes por meio de coautoria (Haelewaters et 

al. 2021; 2021). 

b. Ampliar a busca bibliográfica para além de bases de dados e revistas renomadas: 

Os pesquisadores devem procurar proativamente e citar pesquisas de regiões sub-

representadas, pois elas oferecem ideias valiosas muitas vezes negligenciadas (Odeny 

& Bosurgi 2022; Bol et al., 2023; Nakamura et al., 2023; 2024). Embora o acesso a 

esta literatura possa ser um desafio, pois nem sempre estes estudos são acessíveis 

através de bases de dados comumente usadas (Haddaway & Bayliss 2015; Aguado-

López et al., 2016; Khorozyan 2022; Abimbola 2023), ele pode ser facilitado pela 

exploração ativa de bases regionais como SciELO, DOAJ (Directory of Open Access 

Journals), J-STAGE (Japão), CNKI (China), KISTI (Coreia do Sul), LILACS (América 

Latina e Caribe), African Journals Online (AJOL) e Redalyc (América Latina, Espanha 

e Portugal). Esses recursos, juntamente com plataformas como Typeset, 

ResearchRabbit, Perplexity.ai e Elicit, podem ajudar a fornecer acesso a uma gama 

mais ampla de literatura. 

c. Utilizar tecnologias emergentes, como ferramentas de tradução: Para superar as 

barreiras linguísticas, os pesquisadores podem utilizar ferramentas de tradução 

(Steigerwald et al. 2022), como o Google Translate ou DeepL, e Large Language 

Models (LLM), como chatGPT (Kayaalp et al. 2023). Estes métodos podem ajudar os 

investigadores a traduzir termos de pesquisa, secções específicas e até textos completos 

de um artigo ou relatório em outras línguas, permitindo-lhes acessar pesquisas em 

biodiversidade publicadas em línguas outras que o inglês e permitindo-lhes explorar 

diferentes percepções sobre o tema.  

3. Fomentar a colaboração com pesquisadores locais: Para evitar práticas baseadas em uma 

ciência colonialista e as práticas exploratórias, os investigadores podem: 

a. Procurar e envolver-se ativamente com pesquisadores e organizações locais: Os 

pesquisadores devem procurar ativamente projetos de pesquisa que estejam sendo 

conduzidos por cientistas e instituições locais antes de realizarem a sua própria 

pesquisa em regiões sub-representadas (Haelewaters et al. 2021; Marginson 2022; 
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Mahdjoub et al., 2023). A formação de parcerias com pesquisadores e organizações 

locais permite uma melhor compreensão do contexto local, prioridades de pesquisa e 

desafios de conservação (Haelewaters et al. 2021; Trisos et al., 2021; Ryan-Davis & 

Scalice 2022). Essas parcerias podem ajudar a maximizar a eficiência, baseando-se em 

redes e conhecimentos locais existentes, em vez de exigir estudos preliminares 

extensivos em locais desconhecidos. O Community Based Monitoring and Information 

Systems (CBMIS) é uma estrutura que envolve comunidades locais e enfatiza o 

conhecimento específico do contexto e a integração de fatores sociais nos esforços de 

monitoramento da biodiversidade (Chapman et al., 2024). 

b. Priorizar a inclusão de especialistas locais em pedidos de financiamento: Ao 

candidatarem-se a bolsas de investigação ou financiamento para investigação baseada 

nestas regiões sub-representadas, os pesquisadores externos devem incluir 

proativamente especialistas locais relevantes dessas regiões como parceiros ou 

colaboradores (Armenteras 2021; Odeny e Bosurgi 2022; 2022; 2023). Essa inclusão 

ajuda a garantir que as expertises e perspectivas locais sejam parte integrante do projeto 

de pesquisa desde o seu início, promovendo a inclusão e a distribuição equitativa de 

recursos (Ramírez-Castañeda et al. 2022). 

c. Conceber projetos de pesquisa em conjunto com parceiros locais: Envolver 

parceiros locais ao conceber projetos de pesquisa garante que as questões abordadas 

são relevantes, culturalmente sensíveis e incluem as necessidades da comunidade 

(Armenteras 2021; Ramírez-Castañeda et al., 2022; 2023). Os pesquisadores podem 

encontrar parceiros por meio de redes locais, conferências e diretórios de especialistas, 

ou se envolver com organizações comunitárias e detentores de conhecimento 

tradicional. Plataformas como a International Network for Next-Generation Ecologists 

(INNGE), Partnerships for Enhanced Engagement in Research (PEER), Global 

Community Innovation Platforms (GCIPs) e sociedades profissionais com capítulos 

regionais podem facilitar essas conexões. Iniciativas como BioGeCo e OTCA–

BIOMAZ, também podem servir como modelos para colaborações bilaterais e 

multilaterais bem-sucedidas.  

4. Promover o intercâmbio de conhecimentos e a capacitação bilateral: Alguns aspetos 

fundamentais para a resolução das limitações na capacitação são: 

a. Troca de conhecimento e reconhecimento de perspectivas locais: As comunidades 

locais possuem conhecimento valioso sobre seus ecossistemas. Os pesquisadores 

devem buscar e participar ativamente da troca de conhecimento, incorporando 

conhecimento local, escrito e oral, em projetos de pesquisa e análise para esforços de 

conservação (Armenteras 2021; 2023). A ciência cidadã também pode auxiliar na 
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diminuição das lacunas de conhecimento, particularmente em regiões sub-

representadas (Chowdhury et al. 2023b, 2023a). Envolver as partes interessadas locais 

em todas as fases de pesquisa, desde a coleta de dados até a divulgação dos resultados, 

pode contribuir para a ciência aberta e ajudar a integrar conhecimentos tradicionais em 

bancos de dados como o GBIF (Bedessem et al. 2023; Serbe-Kamp et al., 2023; 

Turnhout & Ganzevoort 2023), ao mesmo tempo que capacita os participantes e 

acomoda diversas perspectivas. 

b. Elevar a Liderança de Especialistas Locais: Integrar especialistas e organizações 

locais ao longo do planejamento, design, implementação e gerenciamento de projetos 

garante um trabalho culturalmente sensível que alavanca o conhecimento local 

(Armenteras 2021; Trisos et al., 2021; Ocampo-Ariza et al., 2023; 2024). Além disso, 

a adoção de práticas inclusivas de co-autoria e citação reconhece as contribuições locais 

e garante uma representação equitativa nas publicações científicas (Haelewaters et al. 

2021; Ramírez-Castañeda et al., 2022; Mahdjoub et al., 2023; Soares et al., 2023b). 

c. Facilitar workshops bilaterais para a capacitação: Os pesquisadores de áreas super-

representadas podem capacitar os pesquisadores locais através da organização de 

workshops de capacitação que os dotem das competências necessárias para uma ciência 

em biodiversidade independente e embasada nas necessidades e recursos locais (Bravo 

et al., 2016; Asase et al., 2022; Busse et al., 2022; Odeny e Bosurgi 2022; Valdez et 

al., 2023a). Os pesquisadores de regiões tradicionalmente bem representadas podem 

obter conhecimentos valiosos aprendendo sobre as perspectivas e os sistemas de 

conhecimento locais. Exemplos de redes como a AuthorAid e iniciativas como as do 

Secretariado da IPBES proporcionam oportunidades de intercâmbio de conhecimento 

através de workshops colaborativos e programas de formação. 

d. Orientar e apoiar o crescimento da carreira de pesquisadores locais: Pesquisadores 

de instituições bem estabelecidas podem promover a equidade na pesquisa sobre 

biodiversidade orientando e apoiando estudantes de regiões sub-representados e de 

cientistas em início de carreira (Smith et al., 2017; Odeny e Bosurgi 2022; Higino et 

al., 2023; 2023). Tal mentoria capacita esses pesquisadores a liderar projetos, 

promovendo liderança, colaboração e desenvolvimento profissional. Exemplos de 

programas de mentoria incluem o programa de mentoria do Grupo de Trabalho de 

Ciências Sociais da SCB,  o Programa de Bolsas IPBES, o Programa de Liderança 

Mulheres na Conservação da Natureza, o Programa SEEDS da Sociedade Ecológica da 

América (ESA), o Programa de Mentoria do Programa de Liderança em Conservação 

(CLP), o Programa de Mentoria da Sociedade Africana de Clima e Desenvolvimento 

(ACDS), o YETI (Young Ecologists Talk and Interact) na Índia, o Programa de 
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Mentoria da Academia Latino-Americana de Liderança (LALA),  e o Programa de 

Estágio em Conservação Indígena da The Nature Conservancy.  

Estratégias em todas as fases da carreira 

É importante reconhecer que as estratégias individuais mencionadas podem não se aplicar 

universalmente, e cultivar a inclusão requer reconhecer os desafios únicos enfrentados pelos 

pesquisadores em diferentes estágios das hierarquias acadêmicas. No entanto, os indivíduos em todos 

os níveis de carreira podem promover a equidade através de abordagens adaptadas à sua posição e esfera 

de influência. Um esforço coordenado que abranja pesquisadores em diferentes fases da carreira pode 

criar uma cultura de pesquisa mais equitativa e diversificada. O Quadro 1 descreve três estratégias 

adaptadas a cada nível da carreira. Embora não sejam exaustivos, estes exemplos fornecem passos 

práticos para que os pesquisadores contribuam para uma cultura científica mais inclusiva.  

Tabela 1. Ações específicas para promover a inclusão por pesquisadores em todos os níveis da carreira. 

Fase da 

Carreira 

Passos para a ação 

Estudantes de 

Pós-

Graduação 

Procurar oportunidades de formação e colaborações: Os aspirantes a 

pesquisadores podem procurar oportunidades para colaborar com cientistas e 

instituições de regiões sub-representadas. Estas colaborações promovem a 

aprendizagem mútua e permitem uma compreensão mais abrangente dos desafios 

locais para a biodiversidade (Ramírez-Castañeda et al. 2022). Criar ou juntar-se a 

redes para pesquisadores e estudantes aumenta ainda mais o alcance deste objetivo. 

Além das sugestões mencionadas anteriormente, como AuthorAid, BioGeCo e 

outras plataformas, outra iniciativa digna de nota inclui a rede Youth ES 

Specialists (YESS) (https://www.es-partnership.org/services/networking/young-

es-specialists-yes/), que visa promover a colaboração e oferece oportunidades para 

jovens cientistas se conectarem e colaborarem no campo dos serviços 

ecossistêmicos.  

 Apoiar iniciativas capacitação: Os estudantes podem contribuir ativamente para 

iniciativas capacitação em regiões sub-representadas ao participarem em 

workshops de formação e programas de intercâmbio de conhecimentos, mesmo 

em formatos online (Smith et al., 2017). Esse engajamento apoia e capacita 

pesquisadores e cientistas locais (Haelewaters et al. 2021; Mendoza-Lera & 

Knäbel 2023). Além disso, plataformas como a ONet (https://onet.ipbes.net/) e o 

Secretariado da IPBES (https://www.ipbes.net/building-capacity) desempenham 

um papel crucial na ponte entre ciência e política, com especial ênfase capacitação 

para pesquisa em biodiversidade. 
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 Reconhecer o conhecimento local: Ao realizar pesquisas ou revisões de 

literatura, os alunos devem reconhecer e valorizar o conhecimento e a experiência 

locais (Nakamura et al. 2023). Isso inclui formas diversas ou heterogêneas de 

conhecimento conforme descrito anteriormente. A incorporação de perspectivas 

locais e variadas melhora a relevância e o impacto da pesquisa sobre 

biodiversidade. 

Pesquisadores 

em início de 

carreira 

Orientar e apoiar colegas de regiões sub-representadas: Os pesquisadores em 

início de carreira podem orientar e prestar apoio a colegas de regiões sub-

representadas, promovendo o seu crescimento e desenvolvimento na comunidade 

científica (Smith et al., 2017; Asase et al., 2022; 2023). A adesão a programas de 

mentoria, tal como descrito na seção anterior, não só promove o avanço da carreira 

de pesquisadores de regiões sub-representados, mas também contribui para criar 

um panorama de pesquisa mais diversificado e vibrante. Juntar-se a redes também 

é útil para promover o trabalho destes colegas e criar oportunidades de 

colaboração. Como dito anteriormente, plataformas como a AuthorAid 

(www.authoraid.info) conectam mais de 14.000 pesquisadores em todo o mundo 

e oferecem mentoria entre pares, especificamente para aqueles em países de baixa 

e média renda. A iniciativa Gotara (www.gotara.com) também se concentra no 

treinamento de liderança com o objetivo de reduzir as disparidades de gênero. 

Essas e outras plataformas semelhantes facilitam a construção de relacionamentos, 

o desenvolvimento de habilidades e a mentoria on-line, complementando os 

esforços presenciais para a capacitação global. 

 Defender a diversidade em projetos de pesquisa: Pesquisadores em início de 

carreira podem promover ativamente a diversidade e a inclusão, defendendo 

práticas de contratação inclusivas e incentivando a inclusão de perspectivas e 

conhecimentos locais em projetos de pesquisa (Higino et al. 2023, 2023; Soares et 

al., 2023b). Enfatizar o valor de diversas equipes de pesquisa pode levar a 

resultados mais abrangentes e impactantes. A adesão a grupos de representação 

coletiva também contribui para capacitar os pesquisadores em início de carreira na 

campanha pela inclusão. 

 Apoiar práticas de investigação inclusivas: Os investigadores podem utilizar as 

suas plataformas para defender práticas de investigação inclusivas e promover a 

colaboração com regiões sub-representadas. Conceber estudos de forma 

colaborativa com parceiros locais não só facilita a aprendizagem mútua e a 

compreensão das prioridades locais, mas também promove a causa da pesquisa em 

biodiversidade (Armenteras 2021; Trisos et al., 2021; Odeny e Bosurgi 2022; 

Silveira et al., 2024; 2024). Incentivar os colegas a envolverem-se em parcerias 

diversificadas pode aumentar ainda mais a diversidade e a inclusão dos esforços 

de investigação. 
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Investigadores 

principais 

Defender políticas de inclusão equitativas e regimes de financiamento: Como 

acadêmicos seniores e líderes de equipes de pesquisa, os investigadores principais 

têm o poder de defender políticas de inclusão equitativas e regimes de 

financiamento nas suas instituições. Isso garante que os recursos sejam 

distribuídos de forma mais justa e apoiem projetos de pesquisa atentos à 

diversidade (Haelewaters et al. 2021; Soares et al., 2023b). 

 Incentivar a diversidade nas equipas de pesquisa: Os investigadores principais 

devem priorizar a diversidade e a inclusão na montagem de equipes de pesquisa, 

incluindo investigadores de regiões sub-representadas (Trisos et al. 2021; 2023). 

Podem promover ainda mais uma cultura de diversidade através do 

estabelecimento de um código de conduta que enfatize o respeito e desencoraje a 

intolerância dentro dos seus grupos. 

 Alocar Financiamento para Colaboração: Os investigadores principais podem 

alocar fundos especificamente para pesquisas em colaboração  com regiões sub-

representadas que disponham de menos financiamento (Maestre & Eisenhauer 

2019; Silveira et al., 2024). Este apoio financeiro incentiva projetos de pesquisa 

conjuntos e ajuda a superar a falta de recursos em certos locais. 

Chefes de 

Departamento

s ou Institutos 

Fomentar uma cultura de colaborações inclusivas: os líderes podem promover 

e ativamente apoiar parcerias inclusivas que incluam diferentes regiões, 

incentivando colaborações que transcendem as fronteiras geográficas e promovem 

a inclusão (Haelewaters et al. 2021; Silveira et al., 2024). Ao facilitar o 

intercâmbio de conhecimentos e a cooperação entre pesquisadores de diversas 

origens, estas parcerias podem conduzir a resultados mais abrangentes e com 

maior impacto. 

 Lutar por Políticas Acadêmicas Inclusivas: Os chefes de departamentos ou 

institutos desempenham um papel vital no avanço da inclusão, trabalhando para 

implementar políticas acadêmicas que priorizem a diversidade e promovam a 

colaboração internacional na pesquisa em biodiversidade (Higino et al. 2023; 

Silveira et al., 2024). Criar um ambiente acadêmico solidário e inclusivo abre 

caminho para colaborações significativas que incorporam diversas perspectivas e 

conhecimentos. 

 Estabelecer parcerias de longo prazo com regiões sub-representadas: Os 

líderes institucionais podem procurar e estabelecer parcerias de pesquisa de longo 

prazo com instituições de regiões sub-representadas (Maestre & Eisenhauer 2019; 

Marginson 2022; Ramírez-Castañeda et al., 2022). Essas parcerias formais 

promoveriam o intercâmbio de recursos e tecnologias em situações mutuamente 

benéficas. Estas parcerias podem também ainda se beneficiar de oportunidades 

específicas de financiamento reservadas pelas agências de fomento internacionais 

ou das instituições em colaboração. Esta abordagem colaborativa promove 

objetivos partilhados e benefícios mútuos, fomentando o intercâmbio de 

conhecimentos e a cooperação entre pesquisadores de diversas origens e regiões.  
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Instituições 

As instituições acadêmicas, particularmente em regiões privilegiadas e ricas em recursos, 

possuem grande influência sobre a inclusão, ao fornecerem apoio, recursos e financiamento essenciais 

que permitem aos pesquisadores realizar estudos e trabalhos de impacto. O seu papel é essencial para 

avançar o conhecimento científico e promover um panorama de pesquisa mais inclusivo e diversificado. 

Para promover a inclusão e impulsionar mudanças positivas, estas entidades podem implementar quatro 

estratégias-chave:  

1. Estabelecer funções de intermediação especializadas: Muitas instituições já possuem uma 

população diversificada de estudantes e pesquisadores, incluindo indivíduos com histórico de 

pais migrantes que dominam com proficiência mais de uma língua e que possuem uma profunda 

compreensão sociocultural das regiões focais de interesse. Ao estabelecer cargos de 

intermediação formais a partir de seus próprios recursos humanos, as instituições podem 

otimizar a colaboração inclusiva sem recursos adicionais. As intermediações podem servir 

como pontes entre as comunidades locais e os pesquisadores, facilitando a comunicação e a 

identificação de colaboradores com conhecimento localizado, esclarecendo questões de ambas 

as perspectivas e desenvolvendo iniciativas de pesquisa mutuamente benéficas. As 

intermediações também capitaneiam pela diversidade e a inclusão, defendendo políticas que 

promovam esses valores ao longo das etapas de pesquisa, desde a aquisição de financiamento 

até o compartilhamento e publicação de dados. Para maximizar o impacto, as instituições 

podem estabelecer um conselho de intermediação que atue como elemento central para conectar 

os investigadores que planejam estudos internacionais com parceiros de intermediação 

adequados nas regiões de interesse. Essas funções podem ajudar a estimular novas colaborações 

globais, ao mesmo tempo em que potencializam o impacto e o conhecimento de seus diversos 

recursos humanos. 

2. Implementar políticas e práticas equitativas: Para impulsionar reformas significativas, as 

instituições devem implementar políticas que promovam a equidade, a diversidade e a inclusão 

em todos os níveis de prática científica (Tricco et al., 2017; Armenteras 2021; Tarrago 2021). 

Isso inclui apoiar pesquisadores oriundos de regiões sub-representadas por meio da 

transparência nos processos de contratação e financiamento que redistribuem recursos para uma 

cultura inclusiva, transformando as instituições em atores decisivos da transformação sistêmica. 

Além disso, para garantir uma alocação justa de recursos, as avaliações de pesquisadores e 

propostas de financiamento devem priorizar projetos colaborativos que envolvam especialistas 

locais de regiões marginalizadas.  

3. Alocar recursos para iniciativas de diversidade: As instituições podem demonstrar seu 

compromisso com uma comunidade de pesquisa diversificada e equitativa alocando recursos 
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para iniciativas de diversidade, como workshops sobre competência cultural e treinamento em 

inclusão (Nordseth et al. 2023). As instituições também podem atribuir algumas das suas bolsas 

e programas de bolsas de estudo para apoiar jovens investigadores de origens diversas e regiões 

sub-representadas. Além disso, alocar recursos para programas de capacitação adaptados às 

necessidades específicas das comunidades locais pode ajudar a evitar a ciência colonialista 

(parachute science), capacitando pesquisadores locais e garantindo que os esforços contribuam 

para resultados positivos de longo prazo (Bravo et al. 2016; Odeny e Bosurgi 2022; Ocampo-

Ariza et al., 2023; Soares et al., 2023b; 2023b).  

4. Aumentar o apoio aos investigadores internacionais: As instituições podem reforçar ainda 

mais o seu compromisso com uma cultura de investigação mais acolhedora, abordando as 

necessidades específicas dos pesquisadores internacionais. Esse suporte deve incluir assistência 

com pedidos de visto e orientação em processos burocráticos visando aliviar a carga extra de 

demandas impostas pela situação de imigrante (Garelnabi et al. 2022). O fornecimento de 

recursos linguísticos e programas de orientação cultural pode ajudar a facilitar transições 

socioculturais mais suaves para pesquisadores de diversas regiões com normas diferentes 

(Haelewaters et al. 2021). Reconhecendo os desafios únicos da adaptação cultural, as medidas 

de apoio podem ajudar os investigadores internacionais a se sentirem pertencentes e vistos 

membros valorizados dentro de novos ambientes acadêmicos. 

Editoras 

As editoras são fundamentais para a promoção da pesquisa inclusiva em biodiversidade e na 

facilitação da disseminação do conhecimento na escala global. As suas contribuições para a promoção 

da inclusão podem ser alcançadas de quatro formas principais: 

1. Divulgação multilíngue utilizando tecnologias emergentes: A ciência é inerentemente 

multilíngue, mas as editoras têm tradicionalmente confiado num modelo de publicação baseado 

no inglês. A transição para a disseminação multilíngue pode facilitar o intercâmbio e a 

representação de conhecimentos globais mais amplos (Bol et al., 2023; Droz et al., 2023; Higino 

et al., 2023; 2024). No entanto, é importante reconhecer que os custos de suporte a muitos 

idiomas podem ser proibitivos para muitas editoras. A Inteligência Artificial (IA) e os Modelos 

de Grandes Linguagens (LLMs) apresentam oportunidades para ajudar a enfrentar este desafio. 

Há dois elementos importantes que tais tecnologias podem facilitar: 

a. Traduzir estudos publicados: Traduzir resultados de pesquisas já existentes, assim 

como de iniciativas futuras em vários idiomas aumenta a acessibilidade para leitores 

que não falam inglês, permitindo que insights valiosos alcancem públicos mais amplos 

(Arenas-Castro et al. 2024). Até há pouco tempo, a tradução manual do extenso corpo 
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de literatura científica existente era proibitivamente dispendiosa e demorada para as 

editoras. No entanto, as traduções automáticas e LLMs baseados em IA fornecem uma 

solução eficaz para automatizar e agilizar a tradução da literatura científica em diversas 

línguas em escala.  

b. Opções de submissão em diversos idiomas: As editoras podem revolucionar o 

processo de submissão, aproveitando o potencial da tradução baseada em IA para 

permitir que os pesquisadores enviem seus trabalhos em qualquer idioma (Golan et al. 

2023; 2024). Interfaces multilíngues e de fácil utilização que empregam LLM podem 

ajudar a ajudar pessoas que não falam inglês durante todo o processo de publicação, 

enquanto as tecnologias avançadas de tradução podem gerar automaticamente 

traduções a partir da revisão por pares, tornando o processo mais inclusivo e reduzindo 

as barreiras linguísticas. Permitir aos investigadores a opção de publicar diretamente 

nas suas línguas nativas permite aos pesquisadores locais divulgar descobertas 

utilizando os seus próprios recursos linguísticos e culturais. Isso permite que 

pesquisadores locais compartilhem seu trabalho autenticamente através de idiomas e 

perspectivas locais, levando a uma compreensão mais holística de tópicos 

profundamente incorporados nas comunidades locais, como conhecimento tradicional 

de ecossistemas, desafios de conservação e práticas sustentáveis.  

2. Remover barreiras financeiras: Embora muitas revistas ofereçam isenções e descontos 

limitados para autores de países de baixa renda, esses esforços muitas vezes ficam aquém do 

esperado devido a isenções ineficazes, reduções inadequadas nas taxas de processamento de 

artigos (APCs) e critérios de elegibilidade rigorosos, fazendo com que pesquisadores de países 

de baixa a média renda cujos encargos excedem sua renda mensal não consigam acessar esses 

subsídios (Peterson et al. 2019; Smith et al., 2021; Kwon 2022). Abordar essas questões requer 

reformas nos sistemas de isenção e critérios de elegibilidade mais inclusivos (Nakamura et al. 

2023; 2024). Duas estratégias possíveis são:  

a. Incentivos: Os periódicos podem fornecer incentivos, como oferecer créditos de 

publicação que revisores podem usar em submissões futuras. Isto pode atrair uma maior 

diversidade de revisores especializados e ajudar a superar o desafio de recrutar um 

número suficiente de revisores qualificados. As tecnologias emergentes, como as 

traduções automatizadas, também podem ajudar superar as barreiras linguísticas entre 

autores e revisores de diferentes regiões. 

b. Aberto e acessível. A publicação em revistas de acesso aberto é importante para o 

avanço da ciência livre e aberta. No entanto, mesmo quando as editoras renunciam às 

taxas de processamento de artigos, a pesquisa ainda pode permanecer atrás de paywalls, 

limitando sua acessibilidade, especialmente em regiões de baixa renda. As revistas 
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podem abordar isso criando resumos em vários idiomas e disseminando descobertas 

para a imprensa local (Higino et al. 2023). Alternativamente, as editoras podem 

permitir que os autores também publiquem traduções de acesso aberto em plataformas 

regionais de pré-impressão multilíngues, como a SciELO, para ajudar a tornar a 

pesquisa em idiomas locais mais acessível (Haelewaters et al. 2021). As traduções pré-

print podem incluir um link para o artigo publicado oficialmente para fornecer acesso 

aos leitores interessados na versão final. Esta abordagem dualista equilibra os interesses 

comerciais com o conhecimento aberto. 

3. Diretrizes e políticas claras: Para promover práticas de pesquisa equitativas, as editoras devem 

estabelecer políticas claras que impeçam a ciência colonialista e priorizem a participação da 

comunidade (Haelewaters et al. 2021; Soares et al., 2023b; 2024). A transparência na 

comunicação das autorizações de pesquisa, do acesso aos dados, do financiamento e dos 

números de licenças é crucial para manter a integridade da pesquisa. As diretrizes de coautoria 

também devem reconhecer explicitamente diversas formas de conhecimento e contribuições 

além das credenciais acadêmicas, como por exemplo a experiência local. Ao estabelecer 

critérios de inclusão, os periódicos podem promover a colaboração responsável, prevenir 

práticas excludentes e reconhecer o valor de contribuições diversas.  

4. Representação Equitativa no Processo de Revisão por Pares: As revistas e os membros dos 

seus conselhos editoriais permanecem fortemente concentrados em países sobre-representados 

(Smith et al., 2023). Para abordar o viés geográfico, editoras e sociedades devem se 

comprometer com a representação geográfica equitativa (Bol et al. 2023; Liu et al., 2023; 

Nakamura et al., 2023). A inclusão em conselhos editoriais e processos de revisão por pares 

garante que a pesquisa de regiões sub-representadas receba avaliação e reconhecimento justos. 

A implementação de critérios de diversidade no processo de publicação aumentará a 

representação de perspectivas globais e reduzirá os preconceitos subjacentes contra editores de 

instituições sub-representadas (Liu et al. 2023; Nakamura et al., 2023). 

Financiadores 

Órgãos financiadores, incluindo entidades locais, nacionais e multilaterais como o Fundo 

Global para o Meio Ambiente, o Fundo Verde para o Clima e organizações filantrópicas como 

MacArthur, Packard e Moore, exercem substancial influência na realização de pesquisas em 

biodiversidade e políticas ambientais. As suas decisões e políticas podem ter um impacto significativo 

na distribuição de recursos, nas prioridades de pesquisa e nos esforços de conservação. Os financiadores 

podem impulsionar mudanças positivas na pesquisa em biodiversidade através de três vias principais: 
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1. Remover barreiras sistêmicas: Os órgãos de financiamento desempenham um papel crucial 

na promoção da inclusão, removendo barreiras sistêmicas à colaboração transfronteiriça em 

pesquisa sobre biodiversidade (Pratt & Vries 2023; Soares et al., 2023b). Ao incentivar 

parcerias internacionais de pesquisa e ao desenvolver um acesso mais equitativo a 

financiamento e recursos, os financiadores podem melhorar a acessibilidade dos dados para 

investigadores em todo o mundo (Higino et al. 2023; Soares et al., 2023b). 

2. Fortalecer as redes de investigação: Para promover a colaboração equitativa e o intercâmbio 

de conhecimentos, os órgãos de financiamento devem dar prioridade e apoiar as redes de 

pesquisa. Capacitar pesquisadores de regiões sub-representadas para assumir papéis de 

liderança na pesquisa sobre biodiversidade requer investimentos estratégicos em programas de 

capacitação adaptados para atender a necessidades específicas (Haelewaters et al. 2021; Busse 

et al., 2022; Soares et al., 2023b). Além disso, apoiar projetos de pesquisa colaborativa que 

envolvam ativamente as partes interessadas e comunidades locais leva a esforços de 

conservação mais relevantes e impactantes.  

3. Alocação equitativa de recursos: Os financiadores detêm influência em todos os níveis do 

ecossistema de pesquisa, desde universidades e instituições de pesquisa até organizações 

financiadas pelo governo. Essa influência pode ser usada para garantir a alocação adequada de 

recursos para pesquisa colaborativa, capacitação e intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores e instituições de várias regiões, promovendo esforços multilaterais de pesquisa 

e capacitação (Trisos et al. 2021; Ocampo-Ariza et al., 2023; Silveira et al., 2024). 

Conclusão 

A promoção da pesquisa inclusiva em biodiversidade exige um esforço proativo e coordenado 

em todos os níveis do ecossistema de pesquisa – pesquisadores, editoras, instituições e organizações de 

financiamento. Os pesquisadores devem abraçar a diversidade, defender ativamente reformas e 

construir parcerias recíprocas para eliminar preconceitos e cultivar uma cultura de pesquisa inclusiva. 

As instituições podem criar cargos de intermediação especializados, implementar a equidade e melhorar 

o apoio a pesquisadores internacionais. As editoras podem desempenhar um papel fundamental, 

promovendo a divulgação multilíngue e adotando tecnologias emergentes para facilitar um intercâmbio 

de conhecimentos mais amplo. As organizações financiadoras têm a responsabilidade de desmantelar 

barreiras sistêmicas e investir em redes de investigação que priorizem a inclusão. No entanto, as 

soluções aqui apresentadas não representam uma lista exaustiva, mas sim visam abrir o diálogo, 

incentivando uma exploração contínua de novas ideias e abordagens inovadoras para alcançar a 

inclusão. Coletivamente, todos temos o poder de impulsionar uma mudança transformadora na pesquisa 

em biodiversidade e conservação, garantindo uma representação equitativa e maximizando o potencial 

de nosso conhecimento diversificado e coletivo.  
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